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P R I N C Í P I O    D O    P O S I C I O N A M E N T O    P E S S O A L  
( A U T O D E F I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O princípio do posicionamento pessoal é a condição evoluída do ato, pro-

cesso ou efeito de a conscin, homem ou mulher, se posicionar, declarar a posição ou assumir opi-

nião, com lógica, maturidade e autenticidade, quanto a algum assunto comum, controvertível ou 

polêmico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo princípio deriva do idioma Latim, principium, “começo; “princí-

pio; começo; primeiro que tudo; prelúdio; exórdio; fundamento; origem; primazia; superiorida-

de”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo posicionamento procede também do idioma Latim, posi-

tio, “ação de pôr, de colocar; posição; situação”. Apareceu no Século XX. A palavra pessoal pro-

vém igualmente do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  PPP. 2.  Princípio da opinião pessoal. 3.  Preferência racional. 4.  Au-

texplicitação. 5.  Tematologia. 6.  Autodefinição política. 7.  Autopostura filosófica pública. 8.  Au-

todecidofilia. 

Neologia. As 3 expressões compostas princípio do posicionamento pessoal, autoposi-

cionamento racional mínimo e autoposicionamento racional máximo são neologismos técnicos da 

Autodefinologia. 

Antonimologia: 1.  Autoposicionamento irracional. 2.  Preferência irracional. 3.  Opini-

ão pessoal ilógica. 4.  Autoindefinição política. 5.  Murismo pessoal. 6.  Autodecidofobia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

político. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio consciencial; os autopensenes; a au-

topensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o PPP; o autoposicionamento racional; o depoimento público; a autexposição 

pública; as autotendências; os temas controvertíveis; as teses polêmicas; a autossustentação das 

convicções; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da proéxis. 

Binomiologia: o binômio estilingue-vidraça; o binômio autocrítica-heterocrítica; o bi-

nômio autoconsciencialidade-grupalidade. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-hoje-já; o trinômio autodiscernimento–senso de huma-

nidade–tares. 

Politicologia: a democracia. 

Filiologia: a decidofilia; a criticofilia. 
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Holotecologia: a definoteca; a argumentoteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a politi-

coteca; a criticoteca; a maxidissidencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodefinologia; a Principiologia; a Mentalsomatologia; a Auto-

discernimentologia; a Caracterologia; a Conscienciometrologia; a Holomaturologia; a Lucido-

logia; a Autopesquisologia; a Autodecidologia; a Criteriologia; a Cosmoeticologia; a Holofiloso-

fia; a Cogniciologia; a Argumentologia; a Priorologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo 

sapiens maxilucidus; o Homo sapiens parapercutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoposicionamento racional mínimo = o ato de a conscin definir-se pu-

blicamente a favor da paz e contra a guerra; autoposicionamento racional máximo = o ato de  

a conscin definir-se publicamente pela responsabilidade de ter concluído o Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático. 

 

Autodefinologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 categorias definidas de autoposicionamentos racionais sobre temas controvertidos, capazes 

de começar a embasar os acervos para estruturar o princípio do posicionamento pessoal da cons-

cin lúcida, interessada, homem ou mulher: 

01.  Ciência. Preferível a Ciência e não a Filosofia. A Ciência fundamenta-se na raciona-

lidade da Refutaciologia e na Evoluciologia. A Filosofia muitas vezes é anticientífica e regres-

siva. 

02.  Demografia. Preferível o controle da natalidade e não o incentivo à natalidade.  

A explosão demográfica é irracional neste planeta tornado, atualmente (Ano-base: 2007), lixeira 

planetária onde os alimentos viraram venenos, os remédios viraram venenos e o Sol virou veneno. 

03.  Descrenciologia. Preferível a Descrenciologia e não a fé de qualquer natureza.  

A Descrenciologia significa desenvolver experiências pessoais autopersuasivas. Toda crença  

é fantasia imaginativa, dogmática e infantil. 

04.  Economia. Preferível o pé-de-meia e não o voto de pobreza. O pé-de-meia corta  

o parasitismo humano. O voto de pobreza é demagogia religiosa ou política primária. 

05.  Experimentologia. Preferível a Experimentologia e não a Religião. A Experimento-

logia Pessoal, ou a Autopesquisologia, abre o caminho da pessoa para a condição pacificadora  

e libertária. A Religião é a lavagem subcerebral da Dogmática Teológica Facciosa, em geral, beli-

cista. 

06.  Globalização. Preferível a globalização ou o Universalismo e não a criação de mu-

ros ou o separatismo. A globalização tenta acabar com as fronteiras. Os muros antidemocráticos 

de Israel, Estados Unidos da América, Emirados Árabes e Marrocos tentam criar separatismos  

e guetos. 

07.  Princípio. Preferível o princípio pessoal e não o convencionalismo em vigor. O prin-

cípio pessoal nasce da autolucidez da experiência. O convencionalismo é folclore das coleiras so-

ciais do ego. 
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08.  Prole. Preferível 1 filho único e não 2 ou 3 gêmeos gerados por meios artificiais. 

Criar 1 filho já é problemático, muito mais difícil é criar 2 ou 3 filhos na vida moderna. 

09.  Psicologia. Preferível a Psicologia e não a Psicanálise. A Psicologia mantém labora-

tórios de pesquisa. Não existem laboratórios de Psicanálise, mas apenas muito blablablá. 

10.  Sexualidade. Preferível o casamento heterossexual e não o homossexual. A Fisiolo-

gia Humana determina normas rígidas sadias da heterossexualidade. A homossexualidade se as-

senta na Antifisiologia ou na Teratologia dentro do universo da Sexossomatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o princípio do posicionamento pessoal, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

03.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Princípio  conscienciocêntrico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  PRINCÍPIO  DO  POSICIONAMENTO  PESSOAL  DEFINE 
A  CONDIÇÃO  ESPECÍFICA  DA  CONSCIN  PERANTE  OS  

CONTEMPORÂNEOS  E  PERMITE  TESTEMUNHAR  AS  AU-
TOCONVICÇÕES  ANTE  OS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS. 

 

Questionologia. Você mantém convicções próprias, refletidas, sobre os assuntos contro-

versos? Você tem a coragem de explicitar convicções controversas publicamente? 
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